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About the Nomenclature of Coffee Mealybug Species in Minas Gerais and Espírito Santo States, Brazil

ABSTRACT – Root coffee (Coffea arabica L.) mealybugs (Hemiptera: Pseudococcidae) collected in
Boa Esperança, southern Minas Gerais State, were identified as Dysmicoccus texensis (Tinsley) (=
bispinosus Beardsley) and these from aerial part collected in Castelo, State of the Espírito Santo, as
Planococcus minor (Maskell). However, Brazilian literature mentions other mealybug species of coffee
tree as Pseudococcus cryptus Hempel in roots and Planococcus citri (Risso) in the aerial part. Therefore,
more than one mealybug species may be occurring in the roots as in aerial part of coffee trees, and the
survey and taxonomic studies are necessary before setting a control program, specially biological control.
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RESUMO – Cochonilhas-farinhentas (Hemiptera: Pseudococcidae) das raízes do cafeeiro (Coffea
arabica L.) coletadas em Boa Esperança, Estado de Minas Gerais, foram identificadas como
Dysmicoccus texensis (Tinsley) (= bispinosus Beardsley) e da parte aérea dos cafeeiros em Castelo,
Estado do Espírito Santo, como Planococcus minor (Maskell). Porém, na literatura brasileira são citadas
outras espécies de pseudococcídeos em cafeeiros,  Pseudococcus cryptus Hempel nas raízes e
Planococcus citri (Risso) na parte aérea. Assim, é possível que mais de uma espécie de cochonilhas-
farinhentas possam estar ocorrendo nas raízes e na parte aérea dos cafeeiros, tornando os levantamentos
e estudos taxonômicos necessários para o estabelecimento de programas de controle, sobretudo o
biológico.

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, Pseudococcidae, Dysmicoccus texensis, Planococcus minor, Coffea spp.

As cochonilhas-farinhentas (Hemiptera: Pseudococcidae)
constituem um importante grupo de pragas do cafeeiro (Coffea
spp.) pelos danos produzidos nas raízes, caracterizados pela
formação de criptas em cujo interior o inseto se desenvolve, e
na parte aérea atacando as rosetas, desde a floração até a
colheita. Sugando a seiva, e em grandes infestações, causam o
definhamento das plantas, podendo levá-las à morte. As
cochonilhas do gênero Dysmicoccus causam danos à produção
da ordem de 0,84 kg de café beneficiado/cova (cova de quatro
plantas) e, em condições favoráveis ao desenvolvimento do
inseto e havendo déficit hídrico no solo, o cafeeiro pode sofrer
danos severos (Nakano1972). As cochonilhas do gênero
Planococcus sugam os frutos nas rosetas, e podem causar
danos superiores a 30%. Em casos de altas infestações, podem
atingir 100% da produção (Freitas et al. - não publicado). Esses
hemípteros apresentam formato ovalado, coloração rosada e
o corpo recoberto com cerosidade branca e apêndices
filamentosos ao redor do corpo, em número variável de acordo
com a espécie.

O primeiro reconhecimento e identificação de
pseudococcídeo em raiz de cafeeiro no Brasil foi feito por
Hempel (1918) que verificou tratar-se da espécie
Pseudococcus cryptus Hempel. Posteriormente, Silva et al.
(1968) catalogaram esta espécie como Planococcus cryptus
(Hempel). Williams (1970) descreveu novamente a espécie
cryptus colocando-a no gênero Dysmicoccus, sendo, porém,
a correta identificação D. texensis (Tinsley) (= bispinosus
Beardsley) (Williams & Granara de Willink 1992, Miller &
Polavarapu 1997).

Nakano (1972) relatou a ocorrência de D. cryptus em
cafeeiros de vários municípios do estado de São Paulo e no
município de Nepomuceno, região Sul do estado de Minas
Gerais, em 1968. Como já haviam sido constatados focos de
infestação da conchonilha-da-raiz em lavouras dessa região
de Minas Gerais, Santa-Cecília et al. (2000) ao examinarem
exemplares de cochonilhas em raízes de cafeeiros das
cultivares Mundo Novo e Catuaí, no município de Boa
Esperança, também Sul de Minas, a princípio julgaram tratar-
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se da mesma espécie. Entretanto, o material remetido para
especialista na área foi identificado como Dysmicoccus
texensis (Tinsley), relatada como bispinosus por Williams &
Granara de Willink (1992) para o Brasil em Coffea spp. e
Trifolium sp., como também para outros países da América
do Sul.

No município de Castelo, estado do Espírito Santo, a
espécie de cochonilha encontrada na parte aérea dos cafezais
foi citada como Planococcus citri (Risso) (Fornazier et al. -
não publicado). Contudo, ninfas e fêmeas adultas da
cochonilha coletadas nesse mesmo município foram enviadas
para especialista e identificadas como Planococcus minor
(Maskell). É uma espécie cosmopolita, polífaga e está citada
para o Brasil (Willians & Granara de Willink 1992), Argentina
(Granara de Willink 1991), Índia (Reddy & Seetharama
1997), e Ilhas de Mindanao, Filipinas (Sugimoto 1994). O
material identificado, com os seus dados de coleta, está
depositado na coleção do Instituto y Fundación Miguel Lillo
de Tucumán, Argentina (IMLA).

É possível, pois, que mais de uma espécie de cochonilha
do gênero Planococcus esteja ocorrendo nos cafezais
brasileiros. Considerando-se a importância de cochonilhas
dos gêneros Dysmicoccus e Planococcus ameaçando a
produtividade de um grande número de plantas cultivadas,
entre elas o cafeeiro, o relato dessas informações, bem como
a realização de levantamentos e de estudos taxonômicos, são
necessários para o estabelecimento de programas de controle,
sobretudo o biológico, devida à especificidade que podem
apresentar alguns grupos de inimigos naturais como
parasitóides e entomopatógenos.
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